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Vigilância em Saúde na era digital em tempos de pandemia



Vigilância em Saúde – informação como elemento central

Política Nacional de Vigilância em Saúde. Art. 2º § 1

“Entende-se por Vigilância em Saúde o processo contínuo e sistemático de coleta, 

consolidação, análise de dados e disseminação de informações sobre eventos 

relacionados à saúde, visando o planejamento e a implementação de medidas de 

saúde pública, incluindo a regulação, intervenção e atuação em condicionantes e 

determinantes da saúde, para a proteção e promoção da saúde da população, 

prevenção e controle de riscos, agravos e doenças.”

Fonte: Conselho Nacional de Saúde, 2018. 

“Informação para a ação”



Dos sistemas de informação em saúde para uso de sinais, dados e informações de 

interesse para a saúde pública

1. Uso de Sistemas de Informação

Processo de normalização das Vigilâncias

Busca de padronização e coordenação do Sistema Nacional

Reflexo (ainda) de prática centralizada de gestão da informação

Multiplicidade de sistemas e outras fontes de dados e informações

Pouca integração/interoperabilidade entre os Sistemas próprios e outros de 

interesse

Dados e informações para a Vigilância em Saúde



1. Uso de Sistemas de Informação (cont.)

Vigilância Epidemiológica

SINAN1

Baseado em detecção de doenças (casos individuais) 

Definição por Portaria de Doenças e Agravos de Notificação Obrigatória

Migração de fichas preenchidas em papel para digital

Ficha de notificação e investigação 

SIM (Sistema de informações sobre mortalidade)

SINASC (Sistema de informações sobre nascidos vivos)

SI-PNI (sistema de Informações do PNI)

Dados e informações para a Vigilância em Saúde

1. http://plataforma.saude.gov.br/esussinan/



1. Uso de Sistemas de Informação (cont.)

Vigilância Sanitária

Notivisa (Notificação de Queixas Técnicas relativas às alterações em produtos ou 

irregularidades de empresas)1

VigiMed (Eventos Adversos relacionados ao uso de Medicamentos e Vacinas) 1

1. https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/fiscalizacao-e-monitoramento/notificacoes/vigimed/

Dados e informações para a Vigilância em Saúde

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/fiscalizacao-e-monitoramento/notificacoes/vigimed/


1. Uso de Sistemas de Informação (cont.)

Vigilância Ambiental em Saúde

SISAGUA – Sistema de Informação da vigilância da qualidade da água para 

consumo humano1

SINAN – intoxicação por agrotóxicos

Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (Sinitox)2

1. https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-gm/ms-n-888-de-4-de-maio-de-2021-*-321540185. 2. https://sinitox.icict.fiocruz.br/

Dados e informações para a Vigilância em Saúde

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-gm/ms-n-888-de-4-de-maio-de-2021-*-321540185


1. Uso de Sistemas de Informação (cont.)

Vigilância em Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora

SINAN – Notificação de agravos relacionados ao trabalho

Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (Sinitox)1

1. https://sinitox.icict.fiocruz.br/

Dados e informações para a Vigilância em Saúde



1. Uso de Sistemas de Informação (cont.)

Laboratórios de saúde pública

GAL - Sistema Gerenciador de Ambiente Laboratorial1 e Sistemas Estaduais

Sites dos laboratórios de referência do SISLAB (Fiocruz, IEC, IAL)

1. http://gal.datasus.gov.br

Dados e informações para a Vigilância em Saúde



1. Uso de Sistemas de Informação (cont.)

Atenção à Saúde

Sistemas da Atenção Primária à Saude (estratégia e-SUS APS, SISAB)1

SIH/SUS –Sistemas de Informações Hospitalares2

Prontuários eletrônicos da(s) rede(s) de atenção – dados não estruturados

Fontes: 1. https://aps.saude.gov.br/ape/siab; https://sisaps.saude.gov.br/esus/

2. https://datasus.saude.gov.br/acesso-a-informacao/morbidade-hospitalar-do-sus-sih-sus/

Dados e informações para a Vigilância em Saúde

https://aps.saude.gov.br/ape/siab
https://sisaps.saude.gov.br/esus/


2. Sinais, dados e informações de interesse para a saúde pública

Vigilância de epizootias (Definida em Portaria de DNC)

Dados e informações sobre fatores sociais e ambientais relacionados à saúde da 

população (ex: acidentes com produtos perigosos, inundações, dados sócio-

demográficos, IBP/CIDACS)

Sinais, rumores e eventos de potenciais emergências em saúde pública

Dados e informações para a Vigilância em Saúde



Uso de informações sobre epizootias para avaliação do risco e 

monitoramento da Febre Amarela Silvestre

Fonte: MS.SVS, 2020

Distribuição de epizootias e casos humanos. 

Brasil, julho de 2019 – jan 2020

Rotas de dispersão do vírus de FA na Região 

Sul: modelos de previsão com base nos 

corredores ecológicos, reemergência extra-

Amazônica da febre amarela, período de 

monitoramento 2018/2019, Brasil



2. Sinais, dados e informações de interesse para a saúde pública

Vigilância de epizootias (Definido em Portaria de DNC)

Dados e informações sobre fatores sociais e ambientais relacionados à saúde da 

população (ex: acidentes com produtos perigosos, inundações, dados sócio-

demográficos, IBP/CIDACS)

Sinais, rumores e eventos de potenciais emergências em saúde pública

Dados e informações para a Vigilância em Saúde



Índice Brasileiro de Privação – IBP/CIDACS

Fonte: https://cidacs.bahia.fiocruz.br/ibp/publicacao/

Fonte: elaboração pelo autor

Distribuição espacial do IBP

Distribuição espacial de SCZ



2. Sinais, dados e informações de interesse para a saúde pública

Vigilância de epizootias (Definido em Portaria de DNC)

Dados e informações sobre fatores sociais e ambientais relacionados à saúde da 

população (ex: acidentes com produtos perigosos, inundações, dados sócio-

demográficos, IBP/CIDACS)

Sinais, rumores e eventos de potenciais emergências em saúde pública

Dados e informações para a Vigilância em Saúde



Sinais, rumores e eventos de potenciais emergências em saúde pública

Fonte: EIOS Technology (who.int)

EIOS – Epidemic Inteligence from open sources

Fontes mineradas: mídia on-line tradicional, mídia social, sites oficiais, agregadores de    

notícias, Blogs e grupos de especialistas e iniciativas de insttituições colaboradoras

https://www.who.int/initiatives/eios/eios-technology


Vigilância em Saúde, Saúde Digital e Big Data

1. Pandemia de Zika e Síndrome Congênita associada ao vírus Zika (SCZ) –

2015/20161

Monitoramento em tempo real de casos – RESP (experiência do H1N1)

Uso intensivo de telessaúde para detecção e confirmação de casos

Colaboração científica mais interativa – Renezika, ciência aberta

Uso de inteligência artificial para rotina de monitoramento de casos – CIDACS2

Fonte: 1. Brasil, 2019. 2. Veiga R et al, 2021



Vigilância em Saúde, Saúde Digital e Big Data

2. Pandemia de COVID-19

Paineis de monitoramento interativos/ Centros de Inteligência Epidemiológica

Difusão de aplicativos para monitoramento de casos e contatos

Aplicação de análise espacial em tempo real para adoção de medidas não 

farmacológicas

Uso intensivo de vigilância genômica integrada ao monitoramento de casos e produção 

de vacinas

VigiVac – Vigilância Digital para avaliar efetividade vacinas contra COVID-192

AESOP - Alert-Early System of Outbreaks with Pandemic Potential3

. 
Fontes: 1. Teixeira et al, 2021; 2. VigiVac COVID-BR | Apresentação (fiocruz.br); 3. O Projeto | AESOP (fiocruz.br)

https://vigivac.fiocruz.br/apresentacao.php
https://cidacs.bahia.fiocruz.br/aesop/o-projeto/


“Análise de dados espaço temporais em escala regional evidenciam um aumento na 

distribuição de malaria áreas com maiores altitudes na Colombia nos anos mais quentes. 

Sugere-se que a mudança climática pode resultar, sem ações de mitigação, em um 

aumento da carga de malária na África e América do Sul.1“

Um revisão sistemática da literatura (10.461 articles acessados, 621 incluidos na 

análise) para o periodo de 2015-2020) identificou que 32,7% concluiu que a mudança 

climática poderia ter um impacto no aumento da incidência/prevalência de 109 doenças 

analisadas2

Uma análise sobre o aumento da temperatura global projetada (até 4oC) em regiões 

tropicais e subtropicais até o fim do século identificou um aumento médio no Risco 

Relativo de diarreia em 6 regiões estudadas entre 8–11% (3–5% até 20393

.

Vigilância em Saúde, Saúde Digital e Big Data

Preparação para os impactos na saúde dos efeitos da mudança climática

Fontes: 1. Siraj AS et al. 2014. 2.Van de Vuurst P, 2023. 3. Erik W. Kolstad and Kjell Arne Johansson, 2011.
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Fontes: 1. Siraj AS et al. 2014. 2.Van de Vuurst P, 2023. 3. Erik W. Kolstad and Kjell Arne Johansson, 2011.
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Vigilância em Saúde, Saúde Digital e Big Data

Preparação para os impactos na saúde dos efeitos da mudança climática



Vigilância em Saúde, Saúde Digital e Big Data

Preparação para os impactos na saúde dos efeitos da mudança climática

Conferências do Clima

Paineis do IPCC (Intergovernmental Panel on Climatic Change) – 20221

AR6 - mais de 34.000 publicações analisadas por 270 pesquisadores

Análise sobre 11 categorias de doenças e agravos sensíveis ao clima (impactos direto e 

indireto, efeito cascata)

Doenças transmissíveis (ex: malária, arboviroses, doenças transmitidas por  

agua/alimentos)

Doenças não transmissíveis - neoplasias, doenças cardio-vasculares, 

respiratórias

Desnutrição

Saúde mental

Fonte: Cissé, G et al, 2022



Carga global de riscos a saúde sensíveis ao clima analisados e síntese dos 

principais impactos observados e projetados na maioria das regiões afetadas. 

Fonte: Cissé, G et al, 2022



Inteligência artificial, Aprendizagem de máquina, Big Data …

Disponibilidade e acesso aos dados relevantes (históricos)

Identificação de fontes e estrutura dos dados

Desenvolvimento de modelos, seleção de variáveis (testar, ajustar)

Trabalho multidisciplinar, multiprofissional e colaborativo (constituição de redes)

Acesso livre e público para gestores, profissionais de saúde, população

Aplicabilidade e utilidade para sistemas de saúde (do local ao global)

Como melhorar a capacidade de predição dos riscos e preparação para os 

impactos da mudança climática?



Inteligência artificial, Aprendizagem de máquina, Big Data … Redes neurais

Análise de associação entre dados 

climáticos projetados (drivers) e saúde 

(doenças mentais, respiratórias, 

sistema nervoso e ap. digestivo)

Para doenças respiratórias foi observado ainda um aumento no número de mortes nas 

proximas décadas (3000/ano em 10 anos) associadas à mudança climática

Como melhorar a capacidade de predição dos riscos e preparação para os 

impactos da mudança climática?

Fonte: Pizzulli et al, 2021



Vigilância em Saúde, Saúde Digital e Big Data

Alguns desafios

Procedimentos adotados pela Vigilância em Saúde para detecção e análise de eventos, 

e tomada de decisão são, na maioria das vezes, obsoletos.

Grandes lacunas ainda são encontradas para gestão de emergência e projeções sobre 

impactos relacionados às mudanças climáticas

Coordenação, segurança, transparência e instabilidade nas fontes de informação

Participação da população no processo de gestão da informação 

Adaptação, apropriação e disseminação de inovações digitais pelos serviços de saúde, 

especialmente nos territórios

Contribuição do uso de IA, Big data e outras tecnologias para gestão das ações em 

Vigilância em Saúde



“There are incomprehensibly large quantities of data,covering, for example, climate, 

socioeconomics, agriculture, biodiversity, population changes or

media coverage from different sources, mostly available free of charge.

Based on this information, it is possible to simulate potential future climate events that have

not been observed in the past, develop anticipatory

action and financing systems that are triggered before disaster impacts are observed, and

quantify the return on investment of acting earlier than ever

before. And yet, something is missing in this world dominated by big data, artificial 

intelligence and cloud computing.”

Fonte: United Nations Office for Disaster Risk Reduction, 2022
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